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    O começo




    Em 1918 nasce o conceito do skate. Nos Estados Unidos, o garoto de 11 anos Doc “Heaatthh”” Ball, desmontou um par de patins, fixou os eixos com rodas de aço numa madeira e saiu para o primeiro rolê com um joelho apoiado na madeira e o outro seguindo o pé que lhe dava impulso.




    Anos se passaram até que surfistas calliffornianos começaram, no final da década de 1950, a suurrfar pelas calçadas. O chamado sidewalk surﬁng. Uma tábua pequena com rodas de patins adaptadas na partte de baixo marca este início e, já em 1959, tivemos o primmeeiirroo skate fabricado e comercializado em série, o Rolleerr Derby.




    Das paredes e pátios das escolas de Bellaggiioo e Paul Revere, em poucos anos, todo o sul da Califórrnniiaa já conhecia a prática do skate. Milhares foram vendiiddooss e, em 1963, foi disputado o primeiro campeonato, em Hermosa Beach, Califórnia, vencido por Larry Stevenson..




    No ano seguinte foi lançada a primeira revista especializada, The Quarterly Skateboarder. Praticado por um número cada vez maior de adolescentes, criando manobras e assumindo uma identidade inﬂuenciada pelo surf, veio o nome em definitivo: skateboard. As manobras evoluíramm,, mas as rodinhas continuaram sendo de ferro, com baixa aderência, aumentando os acidentes em quantidade e gravidade. Não demorou para que várias cidades proibissem, em meados da década de 1960, a prática de skate. É dessa época que temos o registro da chegada do skate no Brasil, de forma tímida, no final da década de 1960, trazido pelos norte-americanos ao Rio de Janeiro. Ficou conhecido como “surfinho”, mantendo as rodas de patins pregadas em uma madeira.




    Esquecido por alguns anos, o skate retornou após uma seca, no início da década de 1970, na Califórnia, que deixou inúmeras piscinas vazias, um acaso que não passou despercebido pelos praticantes do skate. Com formato oval, as paredes das piscinas californianas eram curvas que lembravam ondas, perfeitas transições. Um dos primeiros a desbravar este território foram os Z-boys, skatistas da equipe da loja de skate e surf Zephyr. Revolucionaram o skate com a apropriação deste novo espaço, dando àquelas piscinas um sentido antes nunca pensado e mostrando o viés transgressor que o skate carrega em sua essência. Surge, então, o skate vertical.




    Esta revolução na prática do skate só foi possível por uma grande inovação: o emprego do uretano para a fabricação da roda do skate, introduzido por Frank Nashworth em 1972. Junto com as famosas rodas Caddillac Wheels veio o primeiro eixo desenhado para o skate, o Bennett Truck. Em meados da década de 1970, uma indústria pulsante de acessórios e equipamentos foi acompanhada por campeonatos e pelo lançamento da revista especializada Skateboarder. Em 1976, consolidando este boom do skate, foi inaugurado o primeiro skatepark do mundo, o Carlsbad, na Califórnia. Larry Stevenson inventa o tail, Tony Alva, em 1977, realiza o primeiro aéreo (Frontside Air) e, em 1978, Alan Gelfand inova com a manobra que recebeu o nome de seu apelido, ollie.




    É nesta efervescência que o skate desembarca em Curitiba. A cultura do skate se espalhara pelo mundo e logo chegou em várias cidades brasileiras, incluindo aqui, por meio de revistas importadas e dos próprios norte-americanos que traziam seus carrinhos embaixo do braço.
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